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ANO-VELHO 
Esperança renascida 
Derreado ao peso da tre­

menda responsabilidade de 
carregar com todos o~ cri­
mes, o A no V c•lllo, vai 
deixar amanhã o seu reina­
do transitorio de doze me­
ses para entrar no tumulo 
sombrio e profundo do pas­
sado ... 

Cabisbâixo pela senten­
ça de morte que o aniquila, 
vai, cronometricamente, ca­
minhando para a hora final 
entre o gargalhar motejador 
e as injurias do mundo in­
grato, que o adulou ao nas­
cer e o detesta no passamen­
to. 

No seu funeral não há 
luto nem carpideiras ... 

Não tem homenagens de 
cCJroas e bouquets, atados 
com fitas roxas de amargu­
ra; nem lirios tristes, reve­
lando sentimento e dôr! ... 

E' um enterro sem cre­
pes, sem flores, sem lagri­
mas. 

Vai para o outro mundo 
cri'7ado de improl:'erios e no 
seu tumulo ficará escrito 
pelos descontentes êste la­
cónico epitafio: assassino, 
ladrão, traidor, traficante de 
generos ... 

E amanhã, á meia-noite, 
o j o v em e esperançoso 
1 D1'õ. terá uma recepção 
devéras · estrondosa e impo­
nente, com foguetes, musica 
e ... vinho. 

D ANILO. 

-----···-----
F. ROCHA GONÇALVES 

Mais uma vez, entre tan­
tas, na soléne comemoração 

Rocha. Gonçalves 

do Natal do Redentor do 
Mundo, a generosa bolsa dês­
te grande benemérito e filan­
tropo se abriu e foram dis­
tribuídos varias donativos pe­
los pobres da sua e nossa ca­
ra Esposende. 

De alma e coração apie­
dados e condoºidos ante a Po· 
breza, as suas mãos, esmole­
res e bemditas, levaram oca-

rinhoso obulo ás mãos tré­
mulas e descarnadas de trô­
pegos velhinhos, para que, 
nas suas humildes choupa­
nas, irradiasse mais uma rés­
tea de luz e lograssem uns 
momentos de efémera ale· 
gria e confôrto na tradicional 
Ceia de Consoada. 

1.000$00 escudos fez S. 
Ex.ª distribuir, por todos a­
queles que mais pr~cislim do 
auxílio dos que podem, nêste 
amargurado e difícil momen­
to que se vive. 

Bem haja o bemfeitor, o 
benemérito filho de Espo­
sende! 

E que Deus lhe con~eda 
as bençãos que merece, pelo 
bem que vem espalhando. 

-----···-----
ASSINATURAS DO NOSSO JORNAL 

A todos os assinantes que 
est~o em atrazo, agradeciamos a 
fineza de nos enviar~m a imror­
tância das suas assinatuns. 

Evitar-nos-iam, assim, despe­
sas inuteis com a respectiva co­
brança. 

Aproveitamos o momento 
para efusivamente, agradecermos 
aos que ha tempos a esta parte 
nos vêm remetendo as impor­
tancias devidas. ____ ... , ___ _ 
t~oz eléetrlea 

Foram, já, reparadas quási 
todas as avarias feitas na luz pu­
blica, derivadas do ultimo tempo­
ral. 
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deseja a todos os seus 
colaboradores, anuncian­
tes e leitores, muito Boas 
Festas e um ANO NOVO 
FELIZ. 

-----···-----
Bombeiros, .n:to havendo victi­
mas a lamentar, nem a perda dos 
varios apetrechos das mesmas 
embarcações. -----···-----

O meu postal 

E' velho projécto do Mi­
nisterio da Marinha uma Ave­
nida Bára-Mar, servindo a de­
fesa da nossa costa, facili­
tando socorros a naufragas, 
melhorando as praias de ba­
nhos, tão belas como nós as 
têmos. Os nossos portos ti­
nham outra vida com tal 
melhoramento e o turismo er­
gueria, bem alto, o seu pre­
gão de alegria e agradeci­
mento. Hoje, que está em 
marcha o grande beneficio 
da elcctrificação do continente, 
éssa Arenida Beira-Mar teria a 
engrandecê-la o carro eléctri­
co ou mesmo o comboio-elf!ctri­
co, como o da linha de Cascaes 
Então a nossa Costa Surme~ 
.Ma1:, desta linda Esposende, 
mais se assemelharia ao Es­
toril da •grande Lisboa."'. , · ) 

Diz-se que se perde por 
não falar: eu queria, na mi­
nha vida, vêr realizada obra 
de tão magna utilidade e be­
leza. Nós que vivêmos nesta 
rnr?ttda do lindo Oceano, gos­
tanamos de Vêr juntar a uma 
prenda mais outra. 

?:urisfa. -----... -----
Dr. Almeida Gomes 

Medico 
Consulta das 10 às 12 boras 

Rua 1. • de Dezembro 

«Aurora do Lima» 
Acaba de completar mais 

urna etape da sua cxistencia o 
brilhante bi-sernanário ccA Au­
rora do Lima», que se publica há 
89 anos em Viana do Castelo e 
de que é seu ilustre director o 
nosso ilustre amigo sr. Bernardo 
Fernandes Pereira da Silva. 

Pois que vá contando os seus 
J?ezembros, sao os nossos v0tos 
smceros. 

-----···-----
O preca do baealhau 

Foi alterada a classificação do 
bacalhau e foram estabelecidas as 
condições de venda para o baca­
calhau nacional da presente cam­
panha. De futuro, passa o baca­
lhau a ter as categorias de r.ª, 2.ª 
e ).ª qualidade, vendendo-se em 
Lisboa, respectivamente, aos pre­
ços de 12·7!>00, 1c:>oo e 6;rpoo o 
quilo. 

Na provincia, êstes preços 
são acrescidos das despesas de 
transporte e elos encargos muni­
cipais, se os houver. 

O lucro do retalhista passou 
a ser de I:tJ>20 em cada quilo, mas 
deixa de beneficiar do bónus de 1 

IJm Seguro de Grac:a 
A e VOGA> revista portuguesa 

para todos oferece um Seguro gra­
tuito contra acidentes pessoais a to­
dos os assi11antes de um ano de (r) 
numeras, Esc. 6of)oo) . 

Só gosam deste previl1gio as as­
sinaturas feitas directamente à admi­
tração da «VOGA~, Estraa de­
Benficc;, 670-·Lisboa. 

A e VOGA•, é como os nossos 
leitores sabem, t1mtz revista única no 
género q11e se edita em Portugal. Mo­
dàs, arte, cinema, passatempos, con· 
tos infantis, bordados, novelas, con· 
ulhos úteis, poesia, reportagem, jigu· 
rinos, etc., ,•te., recheiam as suas 52 
páginas, dignas de serem lidas com 
atenção e apreço. 

A « VOGA> é a tmica revista 
que mt Portugal oferece aos seus as­
sinantes tão 11til e agradável vntaa­
gem. 

Ul'1f SEGURO DE GRAÇA 
feito por intermédio da 
Companhia de Seguros 
A MUNDIAL 

por cento, porque o bacalhau é 
forneôdo a pronto, sem descon­
to. O bacalhau de r.ª tem a mar· 
ca em côr verde; o de 2.ª em côr 
vermelha; e o de 3.ª em côr azul. 

E1mtm~il te remias u lruia 
Nos dias 3 a 12 de Jan~iro 

próximo, realiza-se, no quartel 
do Corpo de M~rinheiros da Ar­
mada, em Lisboa, a er.corporação 
dos novos recrutas, d~vendo os 
mancebos destinados ao serviço 
_apresentarem-se nesses dias no 
extinto Arsenal da .Marinha, as 
I o, 3 o horas. 

P.ar a 19 4 5 
Agendas de bolso e escritório 

Yen~~m-se n~~ta Ti~íl~rafia -----· .. ----
.&.'s easas editoras 
uO Esposendense» faz a apre· 

ciação de todos os livros de que 
nos seja enviado um exemplar. ... 
Canetas T 1 K U 

Vendem-se nesta redacção. 

& os eolaboradores 
Novamente recomendamos 

aos nossos'estimados colaborado­
res o favor de remeterem os o­
riginais até ás terças- fei!:"as, de 
contrário ficam sujeitos a demo­
ra. 

------····-----
·Romances 

Vendem-se nesta redacção. 

~-------·------!looografia de S. 
Bart4'1omeo do ltiar 
IQteriessa a todas as 
irie~uet;ias do co.Qcel.Qo 

A' vendei nesta redacçiio. 

O ESPOZENOENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula­
çao no concelho e fora dele. 




